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[image: image12.jpg][image: image13.jpg]Fazer negócios na África foi considerado no passado como uma iniciativa extremamente difícil e complexa. As razões que permeavam o território tinham por origem dentre outras causas, o frágil clima para investimentos, a instabilidade política e a inadequada infra-estrutura. Mas com um número menor de conflitos internos, e a democracia prevalecendo em determinados países, os índices de crescimento econômico desse continente têm gradativamente começado a competir com as econômicas do corredor BRIC’s.

Como um apanhado geral do clima comercial em vários países desse continente dá-se ênfase ao   World Bank  que posicionou Gana e Kenia em  2008  entre os 10 países, a nível global, que realizaram significativos avanços na facilitação dos negócios internacionais (Botswana e Africa do Sul permanecem também bem classificados).  

Nesse ambiente “top 10 reformer” no período de 2006-2008 a maioria dos países africanos fortaleceram os direitos de propriedade, aprimoraram a proteção ao investimento estrangeiro, aumentaram as possibilidades de acesso ao crédito, diminuíram a carga tributária e agilizaram o comércio enquanto os custos se retraíram.

	Esse movimento de reformas também passou, por exemplo, por Madagascar onde o início de um negócio demanda apenas sete dias o que impulsionou principalmente as organizações de  pequenos e médio porte. 
Existem várias outras medidas que estão impulsionando os empresários africanos através do recebimento de apoio financeiro e de um  ambiente favorável ao empreendedorismo, revestindo de sucesso a iniciativa privada e, em paralelo, diminuindo paulatinamente brecha da pobreza local. 
Em Uganda, que em 2007 realizou sua reforma trabalhista, pode-se constatar um impressionante progresso, após um período ditatorial na década de 90. Dos nichos de mercado à posição relevante na economia local  as empresas experimentam um fortalecimento em vários setores da economia.

Agências de fomento financeiro e de gestão corporativa contribuíram para a criação e o crescimento da micro, pequena e média empresa, aprimorando a produtividade e os padrões de qualidade e confiabilidade dos produtos.
Nigéria, por sua vez,  é o pais mais populoso da África e seu principal avanço está voltado à informatização do seu Registro Público de Sociedades Mercantis além de alguns setores públicos como o SEINFRA local que emite alvarás de construção em 30 dias. É um “green field”  que está atraindo o retorno de mão-de-obra especializada ao país.

Como mais um exemplo de melhoria econômica podemos citar Malawi. Houve a criação da Justiça Comercial específica para o julgamento de casos dessa natureza com  juízes especializados em temas voltados aos negócios mercantis. .
De maneira sucinta pode-se classificar os países em determinados grupos de oportunidades  a saber:  Costa do Marfim (francês), Gana (inglês), Senegal (francês) e Gamba (inglês) são considerados mercados atrativos, com estabilidade política e de relativo fácil acesso. Nigéria (inglês) e Camarões (inglês e francês) são vistos também como praças interessantes que podem, no entanto, oferecer maior desafio. Togo (francês), Benin (francês), Gabão (francês) e Guinea (francês) estão abertos às relações comerciais com os Estados Unidos, mas a entrada nesses países requer um esforço extraordinário.  Em desenvolvimento, reconstruindo sua infra-estrutura, mas nem por isso menos importantes, encontram-se  a Mauritania (francês), Niger (francês) e Cabo Verde (português e francês), Chade (francês), Guinea Equatorial (espanhol e fancês) e Liberia (inglês). 

Em geral, os empresários vêm investindo tempo e dinheiro na proficiência na língua inglesa pois o contato pessoal é fundamental para a abertura das negociações. E os setores econômicos demandando incremento mercantil e investimento direto estrangeiro são os seguintes: indústria de equipamentos para extração  e refinamento de petróleo e gás, mineração, maquinário químico e agro-industrial, tecnologia e equipamento para processamento de alimentos, telecomunicações, produtos farmacêuticos genéricos, equipamento industrial recondicionado, cosméticos e roupa usada. A disponibilidade de  licenciamento para extração de petróleo e minério é um dos aspectos mais relevantes para o fomento do investimento estrangeiro. 
Atuando também como bloco econômico desde 17 de agosto de 1992 com a criação da SADC – Southern African Development  Community (Comunidade de Desenvolvimento da Região Meridional da Africa) a entidade tem sede na cidade de Gaborone, em Botswana, reunindo os seguintes países-membros: Angola, Botswana, Democratic Republic of Congo, Lesotho, Madagascar, Malawi, Mauritius, Mozambique, Namibia, South Africa, Swaziland, United Republic of Tanzania, Zambia e Zimbabwe. Essa integração regional facilita a cooperação, a 
entrada e circulação das mercadorias estrangeiras numa área harmonizada do ponto de vista aduaneiro, bancário e cambial. O índice inflacionário tem permanecido na casa de um dígito e restrições ao repatriamento de lucros são de baixa incidência.
Outros Tratados Regionais que diminuem as arestas comerciais: (i) União Econômica e Monetária do Oeste Africano (UEMOA) cobrindo um território de 60 milhões de consumidores (Costa do Marfim,  Senegal, Mali, Benin, Niger, Guinea-Bissau e Burkina Faso; (ii) a Comunidade Econômica da África Central  (CEMAC) cobrindo um território de 30 milhões de consumidores (Camarões, República Africana Central, Chade, Guinea Equatorial, Gabão e Republica do Congo; (iii)  OHADA – Organização para a Harmonização das Leis Comerciais na África compreendendo 16 países da África Ocidental e Central  com o objetivo de aplicar atos uniformes para a constituição de sociedades, títulos de crédito, recuperação de empresas e falência, valor mobiliários, responsabilidade civil, cobrança, contabilidade e arbitragem; (iv) ECOWAS – Comunidade Econômica dos Estados Africanos Ocidentais com o estabelecimento de uma movimentação laboral livre ente seus países-membros; e (v) Lomé Convention, que é um acordo de apoio comercial entre a União Européia e 46 ex-colônias européias e suas dependências na África, Pacífico e Caribe, garantido entrada na União Européia de mercadorias importadas desses países com 0% de imposto de importação .
Todos esses Tratados têm em comum a geração dos seguintes benefícios: convergência das políticas macro-econômicas, a estabilidade cambial, a manutenção de um mercado unificado,  a geração de empregos, a harmonização das políticas setoriais, a remoção de  barreiras tarifárias, e a regulação das práticas concorrenciais.


			

	Não se pode deixar de mencionar que inobstante os bons ventos  e os indicadores otimistas aqui divulgados, a região conhecida como “Sub-Saharan Africa” (países ao sul do Deserto do Sahara) estão sob a forte influência do Oriente Médio  e do mundo árabe, pelo que a região também conhecida como África Negra pela predominância de população,  é a mais fechada à internacionalização e 40% da economia é informal, apresentando altos índices de HIV e corrupção.


	


_____________________________________________________________

(  ) Continente africano compreende Argelia , Angola,  Benin,  Botswana, Burkina Faso,  Burundi, Camarões,  Cabo Verde,  República Africana Central,  Chade , Comores, Congo, Costa do Marfim, Republica Democratica do Congo, Djibouti, Egito,  Guinea  Equatorial,  Eritrea,  Etiopia, Gaboa,  Gambia, Gana, Guinea, Guinea-Bissau,  Kenia, Lesotho, Liberia,  Libia,  Madagascar, Malawi,  Mali,  Mauritania,  Mauritius, Morocco, Mozambique, Namibia, Niger, Nigeria,  Rwanda, São Tomé e Príncipe,  Senegal,  Seychelles, Serra Leoa, Somalia, Africa do Sul, Sudan,  Swaziland,  Tanzania,  Togo, Tunisia,  Uganda,  Zambia e Zimbabwe. 

Em suma, algumas empresas multinacionais (dentre elas De Beers, Nestlé e Standard Chartered) formaram a marca “AFRICA” com objetivo de trabalhar em conjunto com os governos e organização não-governamentais locais para a contínua melhoria das condições comerciais na Região.  Com um  PIB da ordem de 5%, os recursos naturais abundantes e o fato da África ser um local onde os encargos trabalhistas e previdenciários são inferiores aos praticados em outras economias, entre outros aspectos, traduzem as razões que fazem desse continente uma importante fonte de riquezas e os chineses já descobriram isso através da concessão de empréstimos e vários investimentos diretos. O que os brasileiros estão esperando?

Enfrentar o desafio de participar de uma globalização africana, eis um barco que não podemos deixar passar. Um grupo de investidores de Israel contrata mão-de-obra na China para construir, em Angola, um empreendimento imobiliário destinado a uma companhia de petróleo francesa. O projeto foi desenhado por um arquiteto brasileiro, nascido no Paraná.  A cena é o símbolo da escalada do fluxo de investimentos que está fazendo surgir uma África globalizada. Países como Rússia, China e Índia investem como nunca nos países do continente, percebendo ali uma classe média emergente com poder de compra cada vez mais alto para consumir produtos industrializados, bens e serviços.

Mesmo em ritmo mais lento, brasileiros também avançam neste mercado promissor e colhem os frutos dos negócios com o continente-irmão. O arquiteto Manoel Dória, do escritório de arquitetura Dória Lopes Fiúza Arquitetos Associados, com sede em Curitiba, é quem assina o projeto de um complexo multiuso com shopping center, hotel e torre residencial em Luanda, capital de Angola, a ser inaugurado em 2010. Depois de sofrer mais de 25 anos com uma guerra civil sangrenta, Angola atravessa desde 2002 uma explosão de investimento na área de infra-estrutura, reconstrução e mercado imobiliário. O primeiro empreendimento abriu as portas para novos negócios. O escritório já trabalha em outro projeto para condomínios horizontais de alto padrão na periferia da capital, e também faz estudos para condomínios de uso comercial e residencial no centro da cidade – uma tentativa de valorizar a região, que está degradada.

Para Gutemberg Uchôa, coordenador da Unidade de Investimentos da Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil), a carência generalizada em infra-estrutura na África demanda investimentos em setores que impulsionam toda a economia. Isso possibilita a alavancagem de novos investimentos bilaterais – alguns deles já iniciados, com a assinatura de memorandos de entendimentos para alternativas energéticas e formação de parcerias entre empresas brasileiras e africanas no setor de biocombustíveis.

"Crescer junto é mais fácil, aproveitando as semelhanças, identidades  e afinidades que dão aos brasileiros uma vantagem competitiva em relação a outros 
competidores. O laço cultural é um dos primeiros pontos de aproximação entre potenciais parceiros", afirma Uchôa. Outros setores que devem atrair grandes investimentos nos próximos anos são a indústria do turismo e a área de tecnologia da informação.

Para saber mais a respeito entre em contato com Fischer Advocacia para trabalharmos juntos na consecução das suas metas. 

Na edição de novembro-dezembro 2008 abordaremos as oportunidades advindas do investimento estrangeiro na Polônia.

(*) Reflexão feita com base em informações atualizadas divulgadas pelo  African Development Bank , Africa Institute of South Africa,  United Nations Development Programme, World Bank, The Economist Intelligence Unit  e GOPA - Group Southern Africa.
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Este é um boletim de Fischer Advocacia S/S que tem caráter meramente informativo. As informações aqui contidas não constituem parecer legal e, portanto, não deverão ser utilizadas sem assistência de advogado. 

Se você não deseja continuar recebendo este boletim, por favor, envie um e-mail para maysafischer@uol.com.br.

Perguntas ou comentários? Envie um e-mail para maysafischer@uol.com.br ou ligue para (47) 9964-2802
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